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ADRIANO DE MELO |Quando entramos para a galeria Mov’Art para vi-sitar a exposição “O Mundo Colorido daTaya” !ica-mos com a ideia de estarmos em busca de algo dife-rente, talvez, tons e cores diferentes. Depois de mi-nutos a percorrer o espaço essa é a ideia que temos,pois a mostra é um convite para conhecer mais a so-ciedade angolana e os seus membros, a partir daperspectiva da sua criadora.Resultado de anos de experiência, a mostra, inau-gurada no passado dia 26 de Julho, mais ainda pa-tente, propõe a cada um dos seus visitantes, umaviagem ao “mundo imaginário” da artista JoanaTaya, no qual a primeira característica é a exteriori-zação espontânea das vivências de todos que consti-tuem o seu “universo”, incluindo a própria.Sem conceito e prede!inições típicas das belas ar-tes, a artista decidiu recriar todo um “mundo” dife-rente, onde critica determinados comportamentosnegativos da actual sociedade moderna, não só a an-golana, como também a mundial. “É importante sentir o mundo, ser humano, in-teragir mais com os outros e preservar a nature-za. Para a construção de uma sociedade melhorprecisamos também começar a pensar em refor-çar a luta contra os conflitos gerados pela compe-tição, egocentrismo, discriminação, ou poluição”,destaca Joana Taya.Produzidas em acrílico sobre tela, com recursotambém a técnica de colagem em papel reciclado, os13 trabalhos da artista, que !icam patentes ao públi-co até Setembro, são uma resposta a sua própriamudança de vida, assim como uma prova da suaadaptação a novas realidades socioculturais, na via-gem que a levou de Angola até outros países da Eu-ropa, com destaque para Portugal e Noruega.Carregada de expressões, a mostra, cujos pensa-mentos da artista dão cor aos estados de alma daspessoas, apresenta ainda traços de um percursopropositadamente desalinhado. Outro detalhe quesobressai na mostra são as várias interrogações quea artista faz a cada um dos seus visitantes. “Onde seencontra a sensibilidade humana?”.“Estamos em tempos muitos sensíveis, tem quehaver tolerância, empatia e humildade, uns paracom os outros”, disse a artista, acrescentando quequer ter um papel activo e contribuir mais paraum mundo melhor. Para quem como a artista está preocupada emconservar o contacto com as pessoas e as suas histó-rias, a exposição foi uma forma de fazer sobressair abeleza e o lado positivo de cada ser humano.Joana Taya, que vê na pintura uma forma de tera-pia, chama especial atenção para a importância dapreservação da natureza, uma luta que consideranão ser só sua, mas de todos, pois a preservação doplaneta representa a da própria espécie. Nos seusquadros, destaca, esse pensamento está implícitoem cada uma das pinturas e nas técnicas que usou.Inspirado no quotidiano da própria autora, “OMundo Colorido daTaya” apresenta ainda propostasinteressantes de outros mundos, como resultado dotrabalho de cooperação, que a artista manteve aolongo de anos com outros artistas plásticos, noutrassociedades.
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“O MUNDO COLORIDO DATAYA”  
A SOCIEDADE SOB OUTRA PERSPECTIVA

Pintora apresentou o seu mais recente trabalho artístico individual na galeria Mov’Art em Luanda

Público visitou a mostra para conhecer as novas propostas estéticas da criadora angolana


